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INTRODUÇÃO 


O presente trabalho tem como finalidade relatar as visitas realizadas às escolas, constantes na 
lista de dados oficial do Ministério da Educação e Cultura, que implementam o projeto piloto de 
Educação Multilingue Baseadas na Língua Materna. 


Destas visitas, surge um relatório descritivo, baseado nas necessidades de apuramento de factos 
concretos quanto aos índices de sucesso de implementação deste projeto piloto nas escolas que 
o implementam. 


Na base da necessidade deste apuramento de dados está, não só a observação in loco da 
aplicação das práticas pedagógicas que promovem a EMBLM, mas também a necessidade de 
recolher junto dos diretores de escola, professores, pais e alunos, opiniões relativas ao sucesso 
da prática educativa supramencionada. 


Desta forma, depois de identificar as escolas a nível nacional onde funcionam estes projetos 
piloto, foi traçado um plano de visita a todas estas instituições de ensino para que a recolha de 
dados fosse totalmente abrangente, tendo sido criado, para este efeito, um guião para 
entrevista informal a ser aplicado de igual forma em todas as escolas que desenvolvam a sua 
atividade letiva com base na EMBLM. 


Foi constatado que o projeto piloto está implementado em dois municípios do país, Lautém e 
Manatuto, e ainda na Região Administrativa Especial Oe-Cusse Ambeno (RAEOA), organizados 
da forma em baixo exposta: 


Município | N2 id 


JZEESM A, Nome da escola Tipo 
Lautem 433 EBF 1/2 Maina | Pública 
Lautem 462 EBF 1/2 Muapitine Pública 
Lautem 1357 Pré-Escolar Futuru Muapitine Pública 
Manatuto 615 EBC 1/2/3 Beadi Pública 
Oe-Cusse 870 EBF 1/2 28 de Agosto Pública 


Oe-Cusse 1466 | Pré-Escolar Nossa Sr? do Rosário Oe-Cusse | Religiosa 


Oe-Cusse 1469 | Pré-Escolar Bobolo'a Pública 


Oe-Cusse 1643 Pré-Escolar São Francisco de Asis Baqui Pública 


De acordo com o plano de visitas traçado, foi primeiramente realizada uma visita à RAEOA, com 
a duração de dois dias, tendo decorrido nos dias 1 e 2 de março de 2018, onde foram recolhidos 
dados nas quatro escolas. Nos dias 19 e 20 do mesmo mês foram, respetivamente, realizadas as 
visitas às escolas do Município de Manatuto e de Lautém. 
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REGIÃO ADMINISTRATIVA ESPECIAL DE OE-CUSSE AMBENO 


Agenda de trabalhos 
Reunião com o Diretor da Educação da RAEOA 


Depois de um grande atraso relativo ao horário de chegada do avião a Oe-Cusse, por volta das 
11:00 horas decorreu uma reunião com o Diretor Regional da Educação de Oe-Cusse no edifício 
da direção regional. 


No Edifício da Educação foi realizada uma visita guiada pelo Diretor Regional às instalações, 
acompanhando a Vice-Ministra da Educação e Cultura, Lurdes Bessa e comitiva. Após a visita ao 
espaço, foi delineado o plano sequencial das escolas a visitar, sendo que, com o tempo 
disponível, apenas iria ser possível visitar duas escolas naquele dia, ficando assim a visita para 
as outras duas escolas para o dia seguinte: 


e Visita à escola EBF 1/2 28 de agosto; 
e Visita à escola nível Pré-escolar Nossa Senhora do Rosário; 


e Visita à escola nível Pré-escolar Bobolo'a; 


e Visita à escola nível Pré-escolar São Francisco de Assis, Baqui. 
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As visitas seguidamente relatadas, foram realizadas pela Delegação do Ministério da Educação 
e Cultura, acompanhada por dois inspetores escolares a exercer funções na região de Oe- 
Cusse. 


Constituíram a delegação do Ministério da Educação e Cultura nesta visita: 


e | Vice-Ministra da Educação e Cultura, Lurdes Bessa; 
e Chefe de Gabinete da Vice-Ministra da Educação e Cultura, João Rui Amaral; 
e Assessor da Vice-Ministra da Educação e Cultura, Helder do Carmo. 
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VISITA À ESCOLA EBF 1/2 28 DE AGOSTO 


DATA | 1/3/2018 


Hora | 11:30 


NOTAS DO EVENTO 


Uma vez que as aulas estavam em curso, a receção foi realizada pelo Coordenador da escola, 
que direcionou a comitiva para uma das salas onde os alunos deram as boas vindas à Sr Vice- 
Ministra. 


Após esta receção a comitiva foi encaminhada para a sala do coordenador, onde decorreu 
uma reunião, com o objetivo de apurar factos relativos ao propósito da visita e cujos 
resultados constam na parte seguinte desta tabela. 


Após a reunião, foi realizada uma visita às salas de aula da escola, antes dos alunos saírem, 
de modo a constatar os materiais disponíveis para a lecionação e a fluência nas Línguas 
Oficiais, quer de professores, quer dos alunos. 


Dados apurados Em termos de contexto pedagógico: 

Em relação aos materiais de suporte à prática pedagógica constatou- 
se a utilização em sala de aula de manuais da Porto Editora escritos em 
Língua Portuguesa (32e 4º anos), a utilização de revistas “Lafa'ek” 
escritas em Tétum (1º e 2º anos) produzidas pela Organização Não- 
Governamental Care International e alguns minilivros de gravuras com 
histórias, escritos na língua nacional local, produzidos pela Fundasaun 
Alola. No 2º ciclo, tanto quanto se pôde apurar, são utilizados, pelos 
professores, os mesmos manuais que nas escolas públicas de ensino 
regular, observando-se o mesmo quanto aos manuais utilizados pelos 
alunos. Não foi constatada a utilização de qualquer tipo de guia de 
conteúdos curriculares que orientem a planificação das unidades 
didáticas e/ou áreas curriculares por parte dos professores, nem de 
materiais expostos nas paredes da sala de aula. 

Quer a organização do espaço de sala de aula, quer o ordenamento do 
espaço escolar em geral não diferem do normalmente constatado nas 
outras escolas do país, ainda que, não se tenham encontrado qualquer 
tipo de equipamentos ou instalações especificamente designadas para 
a prática desportiva. 

Contando com 17 turmas, em vários níveis de ensino, a escola funciona 
na parte da manhã e na parte da tarde, não existindo qualquer tipo de 
programa de atividades extracurriculares. O Coordenador identifica a 
UNICEF e UNESCO como entidades externas ao Ministério da Educação 
e Cultura que prestam apoio àquela escola, sendo ainda referido pela 
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mesma fonte de informação, que a escola não usufrui do programa da 
Merenda Escolar há vários meses. 

Nesta escola, não estão inscritos alunos com deficiência ou 
Necessidades Educativas Especiais identificadas. 


Em termos de política comunicacional: 


Em termos de proficiência oral de Língua Tétum, foi constatado que os 
professores desta escola possuem um domínio desta língua nivelado 
entre o valor de 3 e 4, numa escala de 0 a 5. No caso dos alunos, e ainda 
sobre a proficiência da mesma língua, foi constado que, no 2º ciclo, os 
alunos têm um domínio da Língua Tétum ao nível quantitativo entre 2 
e 3, numa escala de O a 5, e que, no primeiro ciclo, se qualificam em 
valores entre 1 e 2 na escala supracitada. 

Em termos de proficiência oral de Língua Portuguesa, o nível 
generalizado de oralidade dos professores encontra-se situado entre 
os valores 1 e 2 na escala de O a 5. No caso dos alunos, e ainda sobre o 
nível de utilização oral da Língua Portuguesa, o nível de proficiência dos 
alunos do primeiro ciclo é 0, sendo que, no caso dos alunos do segundo 
ciclo, o valor se situa entre 1 e 2. Na tentativa de aprofundar mais esta 
questão, foi pedido a um aluno do quinto ano (grupo de alunos 
pioneiros na aplicação da EMBLM) que lesse um excerto de um texto 
em português, onde se constatou que, no quinto ano, há alunos que 
não sabem ler, pelo menos, em Língua Portuguesa. 

Em contextos escolares informais (intervalos, etc...), constata-se que a 
comunicação entre os alunos se baseia com recurso à língua nacional 
local - Baikeno, ao Tétum e ao Indonésio. 

Não obstante a filosofia educacional se basear na literacia e numeracia 
via a língua materna dos alunos, encontram-se nesta escola alunos e 
professores oriundos de outras partes do país, inclusivamente de 
origem Indonésia. No caso dos professores, existe um professor de 
Baucau e outro professor indonésio, sendo que, ambos ensinam na 
Língua Nacional falada na Região de Oe-Cusse. No caso dos alunos, 
aproximadamente 10 não têm esta língua nacional como língua 
materna, pois existem nesta escola alunos provenientes de Bali, Flores, 
Kefa e Díli. 


Opinião dos professores sobre a EMBLM: 
A abordagem a esta questão foi marcada desde o início pela palavra 
“confusão”. Segundo os inquiridos, todo o sistema é bastante confuso 


faltando linhas diretórias firmes e coerentes que orientem o processo 
pedagógico. Foi também relatado o sentimento de exclusão sentido 
pelos inquiridos em relação às outras escolas da região. 

Afim de apurar mais especificamente a opinião dos professores sobre 


este assunto, foram colocadas duas questões: uma relativa ao sucesso 
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educativo alcançado via a utilização da EMBLM, e outra, sobre os 
benefícios resultantes da aplicação da EMBLM que os alunos poderão 
vir a usufruir em termos de sucesso académico no futuro. Sobre a 
primeira questão, numa escala de O a 5, os professores quantificaram 
o sucesso da EMBLM nos valores entre 3 e 4, frisando que os objetivos 
da aprendizagem se centram, quase exclusivamente, na literacia e na 
numeracia, principalmente a partir do terceiro ano. Desta forma, o 
acesso a outras áreas do conhecimento fica condicionado uma vez que 
não há tempo suficiente para serem devidamente desenvolvidas em 
período letivo. 

Relativamente à opinião dos professores sobre a influência que a 
EMBLM terá no sucesso académico dos alunos, o valor quantitativo 
apurado, numa escala de O a 5 foi de 0, sendo possível qualificar a sua 
opinião sobre esta questão como: “não irá contribuir em nada”. 


A conversa decorreu com recurso à Língua Tétum, não sendo 
necessário em parte alguma recorrer à tradução do Baikeno. 


Factos de realce: 


e Foi referido, nesta escola, que o estudo realizado sobre o sucesso 
da implementação da EMBLM, no caso concreto da capacidade 
de leitura, se baseou num estudo comparativo entre turmas do 
primeiro ciclo (Proj. piloto EMBLM) e turmas do pré-escolar do 
ensino público normal; 

e Foi referido que o programa, a partir do 3º ano, se baseia 
excessivamente na literacia e numeracia, não deixando espaço a 
outras áreas; 

e Foi referido que todo o sistema de EMBLM é bastante confuso e 
os professores não estão confortáveis com a sua aplicação; 

e O Coordenador referiu que os pais pedem recorrentemente para 
que o sistema de ensino da escola seja mudado; 

e Há um sentimento generalizado de exclusão por parte desta 
comunidade escolar em relação às outras escolas da região; 

e Constatou-se que alunos do quinto ano de escolaridade não 
sabem ler em língua portuguesa; 

e OcCoordenador referiu que: “é 

e ainda “o Baikeno tem pequenas 
variações linguísticas, mas essas variações não constam da 
EMBLM... aqui na escola usamos só o Baikeno que se fala na 
cidade”; 

e Quando foi abordada a questão de um currículo único e da 
exposição bilingue de todos os alunos às línguas oficiais, 
baseando a instrução nestas línguas, o Coordenador da escola 
referiu: “é de uma educação assim que nós precisamos”. 


muito difícil ler em Baikeno... bem 


mais fácil ler em inglês 
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Fotografias da visita da Vice-Ministra à escola E.B. 1/2 28 de Agosto 
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| Ta'noima'he 
| Tiee maTiuul 


Literasia Lian Inan 
(Istória) 


Klase 4, Periodu 3 
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VISITA À ESCOLA PRÉ-ESCOLAR NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO 


DATA | 1/3/2018 


Hora | 13:30 


NOTAS DO EVENTO 


Tratando-se de uma escola de caráter religiosa, as instalações do Pré-escolar Nossa Senhora 
do Rosário situam-se dentro das imediações da igreja. 


Uma vez que o horário estava largamente ultrapassado em relação ao previsto para a visita 
àquela escola, a Vice-Ministra da Educação e Cultura e comitiva foram recebidos apenas pelas 
três educadoras da escola, tendo a visita e a conversa que se seguiu acontecido numa das 
duas salas de aula. 


Tendo duas salas de aula, foi referido pela Coordenadora desta escola católica que o projeto 
piloto de EMBLM apenas se aplica a uma das duas turmas, sendo que a Educadora ensina em 
Língua Portuguesa à outra turma que não segue o EMBLM. 


Dados apurados Em termos de contexto pedagógico: 

Na sala de aula onde se aplica a EMBLM, enquanto material de suporte 
à prática pedagógica, constatou-se a existência de gravuras 
emolduradas, destinadas à produção da oralidade, e livros de histórias 
escritos na língua nacional utilizada em QOe-Cusse. Os materiais 
anteriormente citados, foram produzidos pelo Governo Australiano, 
pela Australian Aid, pela UNESCO, via a sua comissão nacional de 
Timor-Leste e pela organização científica de inspiração cristã SIL 
INTERNATIONAL. Não foi constatada a utilização de qualquer tipo de 
guia de orientação de conteúdos curriculares que apoiem a 
planificação das unidades didáticas e/ou áreas curriculares por parte 
da educadora. Existem poucos materiais produzidos em sala de aula 
expostos nas paredes. 

Quer a organização do espaço de sala de aula, quer o ordenamento do 
espaço escolar em geral não diferem do normalmente constatado nas 
outras escolas do país, ainda que não se tenha encontrado qualquer 
tipo de equipamentos ou instalações, especificamente designadas para 
a prática desportiva. 

Em termos de formação inicial, a professora que aplica a EMBLM ainda 
não possui o nível de bacharelato para a educação, no entanto, ambas 
as professoras realizaram uma formação específica em Educação Pré- 
Escolar, em Díli, ministrada pela Fundação Alola. 
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É organizado um dossiê individual onde vão sendo guardados os 
trabalhos dos alunos ao longo do ano. Quando o ano escolar termina, 
este dossiê é enviado para casa, juntamente com o certificado de 
frequência letiva relativo ao ano em questão. 

A escola conta com duas turmas do nível pré-escolar, aplicando-se o 
projeto piloto EMBLM apenas a uma delas, como previamente 
referido. Funciona da parte da manhã, estando os alunos em contexto 
formal de aprendizagem três horas por dia, não tendo qualquer tipo de 
atividades extracurriculares. 

A Coordenadora identifica a UNICEF, UNESCO, HANDS e Fundação 
Alola como entidades externas ao Ministério da Educação e Cultura 
que prestam apoio àquela escola. 

Nesta escola, não estão inscritos alunos com deficiência ou 
Necessidades Educativas Especiais identificadas. 


Em termos de política comunicacional: 

Em termos de proficiência oral de Língua Tétum, foi constatado que as 
educadoras possuem um domínio desta língua nivelado entre o valor 
de 4 e 5, numa escala de O a 5. No caso dos alunos, não foi possível 
realizar a investigação na primeira pessoa, uma vez que os alunos já 
não estavam no recinto escolar. No entanto, por informação das 
educadoras, podemos nivelar indicativamente a proficiência dos 
alunos! em Língua Tétum entre o 0 e 1. 

Em termos de Língua Portuguesa, o nível de oralidade da educadora 
responsável pela turma de EMBLM encontra-se situado entre 1 e 2 na 
escala de 0 a 5. Segundo a informação obtida com a mesma educadora, 
o nível de proficiência oral dos alunos em Língua Portuguesa é de nível 
0. 

Segundo a mesma fonte, em contextos escolares informais (intervalos, 
etc...), constata-se que a comunicação entre os alunos se baseia com 
recurso à língua nacional local, Baikeno. 

Nesta escola, tanto as educadoras quanto os alunos são nativos de Oe- 
Cusse, não se verificando a frequência de alunos com outra língua 
materna que não seja o Baikeno. 


Opinião das educadoras sobre a EMBLM: 

A abordagem a esta questão foi marcada desde o início, novamente, 
pela palavra “confusão”. Mais uma vez, segundo os inquiridos, todo o 
sistema é bastante confuso faltando orientações bem definidas para o 
processo pedagógico. Continua a sentir-se, tal como na escola 
anteriormente visitada, o sentimento de exclusão sentido pelos 
inquiridos em relação às outras escolas da região e do país. 


1 Alunos da turma de EMBLM 
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Mais uma vez foram colocadas questões relativas ao sucesso educativo 
alcançado via a utilização da EMBLM, e sobre os benefícios resultantes 
da aplicação da EMBLM para o sucesso académico no futuro. Numa 
escala de 0 a 5, as educadoras quantificaram o sucesso da EMBLM nos 
valores entre 3 e 4, referindo que este sucesso pode ser resultado da 
facilidade de aprendizagem que caracteriza as idades destes alunos, 
pois o mesmo acontece com a turma que aprende em português, onde 
se verifica um elevado nível de sucesso nessa língua. 

Relativamente à opinião dos Professores sobre a influência que a 
EMBLM terá no sucesso académico dos alunos, o valor quantitativo 
apurado, numa escala de 0 a 5, foi de 0, sendo possível qualificar a sua 
opinião sobre esta questão como: “não irá contribuir em nada”. 


É de referir que a conversa com a educadora que aplica a EMBLM 
decorreu em Língua Tétum, não sendo necessário em parte alguma 
recorrer à tradução para Baikeno. 


Factos de realce: 


e A educadora que ensina em português referiu que: “eu ensino em 
Língua Portuguesa porque não quero que os meus alunos fiquem 
para trás”, e ainda, com este sistema “assim, nós, os de Oe-Cusse, 
nascemos e morremos sem poder sair daqui”; 

e Foi referido que todo o sistema de EMBLM é bastante confuso e 
as educadoras não estão confortáveis com a sua aplicação; 

e A Coordenadora referiu que os pais dos alunos pedem 
constantemente para que o sistema de ensino da escola seja 
mudado, mas que se veem “obrigados pelo Ministério da 
Educação a implementar isto, mas nós, podemos estar longe, mas 
não queremos ficar para trás”. 
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Fotografias da visita da Vice-Ministra à Escola Pré-escolar Nossa Senhora do Rosário 
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VISITA À ESCOLA PRÉ-ESCOLAR BOBOLO'A 


DATA | 2/3/2018 


Hora | 8:10 


NOTAS DO EVENTO 


A Escola Básica Central de Bobolo'a recebeu a Vice-Ministra da Educação e Cultura, sendo a 
visita encaminhada para as salas do Pré-escolar, onde é aplicado a EMBLM. 


Para o nível Pré-escolar, a EBC Bobolo'a possui duas salas de aula, sendo que a EMBLM é 
aplicada às turmas deste nível de escolaridade desde o início do projeto piloto da EMBLM. 


Foi referido pela Coordenadora da Escola que, após a sua tomada de posse no cargo de 
coordenação, não permitiu que o projeto passasse para o primeiro ciclo, restringindo assim a 
aplicação da EMBLM ao nível Pré-escolar. A Coordenadora referiu ainda que, se estivesse no 
cargo na altura, não autorizaria a aplicação deste projeto piloto na escola. 


Dados apurados Em termos de contexto pedagógico: 


Nas salas de aula, observou-se a existência de gravuras emolduradas, 
destinadas à produção da oralidade, e livros de histórias escritos na 
língua nacional utilizada em Oe-Cusse, tal como se tinha observado na 
outra escola onde está aplicado o mesmo projeto. Estes materiais 
foram produzidos pelo Governo Australiano, pela Australian Aid, pela 
UNESCO, via a sua comissão nacional de Timor-Leste e pela 
organização científica de inspiração cristã SIL INTERNATIONAL. As 
educadoras utilizam os guias de orientação dos conteúdos curriculares, 
produzidos pelo Ministério da Educação. 

Nas paredes da sala de aula verificou-se a exposição de bastantes 
materiais produzidos pelas educadoras e pelos alunos, 
particularmente relativos a conteúdos de matemática e utilização do 
relógio. 

Quer a organização do espaço de sala de aula, quer o ordenamento do 
espaço escolar em geral não diferem do normalmente constatado nas 
outras escolas do sistema público, tendo sido verificada a existência de 
um campo de voleibol pavimentado com cimento. 

Em termos de formação inicial, as educadoras possuem o nível de 
bacharelato para a educação e realizaram a formação específica em 
Educação Pré-Escolar, em Díli, ministrada pela Fundação Alola. 

Em relação aos trabalhos realizados pelos alunos, estes são guardados 
num dossiê individual que é entregue aos encarregados de educação 
no final do ano letivo, juntamente com o certificado de frequência 
letiva relativo ao ano em questão. 
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Este projeto é aplicado a duas turmas do Pré-escolar que funcionam da 
parte da manhã, durante duas horas. É de salientar que não há 
referência a qualquer tipo de atividade extracurricular. 

A Coordenadora da escola referiu a UNICEF e UNESCO e Fundação Alola 
como entidades externas ao Ministério da Educação e Cultura que lhes 
prestam apoio. 

Nesta escola, não há inscrições de alunos com deficiência ou 
Necessidades Educativas Especiais identificadas. 


Em termos de política comunicacional: 

Em termos de proficiência oral de Língua Tétum, as educadoras desta 
escola possuem um domínio desta língua nivelado entre o valor de 4 e 
5, numa escala de O a 5. No caso dos alunos, podemos nivelar 
indicativamente a proficiência dos alunos em Língua Tétum entre O e 
2 

Em termos de Língua Portuguesa, o nível de oralidade das educadoras 
situa-se entre 2 e 3, na escala de 0 a 5. No caso dos alunos, o nível de 
proficiência oral em Língua Portuguesa é de nível 0. 


Em contextos escolares informais (intervalos, etc...), constata-se que a 
comunicação entre os alunos se baseia com recurso à língua nacional 
local. 

Nesta escola, tanto as educadoras quanto os alunos são nativos de Oe- 
Cusse, não se verificando a frequência de alunos com outra língua 
materna que não seja o Baikeno, tal como se tinha constatado na 


escola anteriormente visitada. 


Opinião das educadoras sobre a EMBLM: 
Mais uma vez, a opinião das educadoras em relação à EMBLM é 
marcada pela palavra “confusão”, referindo que este sistema, além de 


confuso, carece de orientações específicas de implementação. Foi 
também relatado o sentimento de exclusão sentido pelos inquiridos, 
quer em relação às outras escolas da região, quer às escolas do resto 
do país. 

Em relação à opinião das educadoras sobre o sucesso educativo 
alcançado com o projeto piloto da EMBLM, numa escala de 0 a 5, as 
educadoras quantificaram o sucesso da EMBLM nos valores entre 3 e 
4, mais uma vez reforçando a facilidade de aprendizagem inerente à 
idade destes alunos. 

Em relação aos benefícios futuros resultantes da aplicação da EMBLM 
em termos de sucesso académico, o valor quantitativo apurado, numa 
escala de 0 a 5, foi de 0, sendo possível qualificar a sua opinião sobre 
esta questão como: “não irá contribuir em nada”. 
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A conversa com as educadoras decorreu com recurso à Língua Tétum, 
não sendo necessário, em parte alguma, recorrer à tradução do 
Baikeno. 


Factos de realce: . 


A Coordenadora referiu que: “eu não permiti que este projeto 
piloto passasse para o primeiro ciclo, pois quero que os meus 
alunos tenham as mesmas oportunidades dos outros” e ainda 
“se eu fosse coordenadora naquela altura, esta escola não 
participaria no projeto piloto da EMBLM”; 

Constatou-se que todo o sistema de EMBLM é bastante confuso 
e as educadoras referiram que não estavam confortáveis com a 
sua aplicação; 

A Coordenadora referiu que os pais pedem recorrentemente 
para que o sistema de ensino da escola seja alterado; 

Foi referido pela Coordenadora que as pessoas de Oe-Cusse já se 
sentem afastadas demais da realidade social do país, e que a 
EMBLM irá agravar mais esta situação. 


Fotografias da visita da Vice-Ministra ao Pré-escolar da EBC de Bobolo'a 
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Gabinete da Vice-Ministra 


VISITA À ESCOLA PRÉ-ESCOLAR SÃO FRANCISCO DE ASSIS BAQUI DA EBC MECO - 
SICALOTI 


DATA | 2/3/2018 


Hora | 9:15 


NOTAS DO EVENTO 


A Escola Básica Central Meco — Sicaloti, onde se insere o Pré-escolar São Francisco de Assis 
Baqui, recebeu calorosamente a Vice-Ministra da Educação e Cultura, tendo este membro do 
VII Governo Constitucional dirigido umas breves palavras a toda a comunidade escolar, 
agradecendo a receção e dando os parabéns pela forma como a escola estava organizada. 


A comitiva do Ministério da Educação e Cultura, acompanhada pelo Coordenador da escola, 
dirigiu-se para as salas do Pré-escolar onde o. Coordenador informou a Vice-Ministra que, 
apesar da escola contar nos dados oficiais das instituições de ensino que aplicam a EMBLM, 
na EBC Meco-Sicaloti, este projeto piloto não chegou a ser implementado. 


Foi realizada uma breve visita às salas do Pré-escolar, onde se pôde constatar que os alunos 
entendiam e falavam Língua Tétum. 


Dados apurados A Escola não aplica a EMBLM em nenhum dos seus níveis de ensino. 


Factos de realce: e Foi referido pelo Coordenador que: “eu não permiti que este 
projeto piloto se aplicasse nesta escola pois não queria que estes 
alunos fossem discriminados”. 


Fotografias da visita da Vice-Ministra ao Pré-escolar São Francisco de Assis Baqui da EBC Meco 
= Sicaloti 
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MUNICÍPIO DE MANATUTO 


Agenda de trabalhos 
Reunião com o Diretor Municipal de Manatuto 


Em Manatuto, a comitiva do Ministério da Educação e Cultura foi recebida pelo Diretor 
Municipal da Educação na sede municipal que, depois de um breve dialogo, iniciou a visita às 
instalações regionais da educação, apresentando os membros que constituem a sua equipa e as 
respetivas funções que desempenham. 


No momento seguinte o Diretor nomeou um inspetor da educação para acompanhar a comitiva 
do Ministério da Educação e Cultura à escola que implementa a EMBLM. 


Constituíram a delegação do Ministério da Educação e Cultura nesta visita: 


e Chefe de Gabinete da Vice-Ministra da Educação e Cultura, João Rui Amaral; 

e Assessor da Vice-Ministra da Educação e Cultura, Helder do Carmo; 

e Membro do Gabinete de S. Excia. o Sr. Vice-Ministro da Educação e Cultura, Delfim 
Baptista 


É de salientar que, para que os dados recolhidos correspondessem à realidade, apenas depois 
da chegada da comitiva ao complexo escolar é que o Coordenador da escola foi notificado da 
presença da comitiva do Ministério da Educação e Cultura. 


VISITA À ESCOLA E.B.F. 1/2 DE RAINBORE 


DATA | 19/3/2018 


Hora | 11:30 


NOTAS DO EVENTO 


A Escola E.B.F. 1/2 de Rainbore situa-se a uma grande distância do centro da Vila de Manatuto 
e, por conseguinte, da E.B.C. que a agrega (EBC 1/2/3 Beadi). O acesso a esta escola é difícil e 
condicionado pelas condições atmosféricas, pois o forte caudal da ribeira impede por vezes a 
passagem de pessoas e viaturas, ficando a Escola e a aldeia de Rainbore ficam isoladas, uma 
vez que não existem pontes. 


Em Rainbore, dado que as aulas estavam em curso, a receção foi realizada pelo Coordenador 
da escola, Luís Gusmão, que direcionou a comitiva para uma sala de reuniões, onde decorreu 
um encontro entre a comitiva, o Coordenador da escola e um grupo de professores. 


Esta reunião serviu para apurar os factos relativos ao propósito da visita e cujos resultados 
constam na parte seguinte desta tabela. Os dados aqui constantes foram reunidos de forma 
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direta e na primeira pessoa, através do testemunho do Coordenador e dos professores 
presentes. 


Revela-se como informação de destaque preliminar que o projeto de EMBLM funcionou em 
Rainbore no Pré-escolar e 1º ciclo, apenas até 2017. Segundo informação fornecida pelo 
Coordenador, tendo em conta a falta de acompanhamento e a falta de diretrizes de apoio, 
decidiu-se a nível interno que o projeto piloto teria continuidade apenas no nível Pré-escolar. 


Após a reunião, foi realizada uma visita às salas de aula, antes dos alunos saírem, onde se 
pôde constatar os materiais disponíveis para a lecionação e a fluência nas Línguas Oficiais de 
professores e alunos. 


Dados apurados Em termos de contexto pedagógico: 

Conforme o referido na parte anterior, o projeto piloto de EMBLM, em 
Rainbore, aplica-se às duas turmas do nível Pré-escolar que funcionam 
em edifícios separados, tendo um destes edifícios um parque lúdico 
infantil nas suas imediações, que na altura da visita se encontrava 
trancado a cadeado, apresentando um estado de degradação 
considerável, faltando manutenção, o que poderá significar risco para 
a integridade física dos alunos que, eventualmente, o utilizem. 
Verificou-se o funcionamento letivo apenas numa das salas de aula, 
tendo a comitiva sido informada que os alunos da outra sala já haviam 
terminado o seu turno letivo e saído mais cedo. 

Na sala de aula visitada, como material de suporte à prática 
pedagógica, constatou-se a existência de gravuras emolduradas, 
destinadas à produção da oralidade, e livros de histórias escritos em 
Galolen, produzidos pelo Governo Australiano, pela Australian Aid, 
pela UNESCO, via a sua comissão nacional de Timor-Leste e pela 
organização científica de inspiração cristã SIL INTERNATIONAL. Não foi 
constatada a utilização de qualquer tipo de guia de orientação de 
conteúdos curriculares que apoiem a planificação das unidades 
didáticas e/ou áreas curriculares por parte da educadora, à exceção 
dos planos de aula prontos e impostos pelo Ministério da Educação. 
Existem poucos materiais produzidos em sala de aula expostos nas 
paredes. 

Quer a organização do espaço de sala de aula, quer o ordenamento do 
espaço escolar em geral não diferem do normalmente constatado nas 
outras escolas do país, ainda que se tenha constatado a existência de 
um “espaço com duas balizas nas suas extremidades” que tendo em 
conta o estado de conservação, dificilmente lhe poderá ser atribuído a 
nomenclatura de campo de futebol, e dois postes (sem rede) para a 
prática de Voleibol, tendo, entretanto, sido informada a comitiva de 
que a rede de Voleibol estaria guardada. 
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Em termos de formação inicial, a professora que estava ao serviço 
possui o nível de bacharelato para a educação, tendo realizado uma 
formação específica em Educação Pré-Escolar, em Díli, ministrada pela 
Fundação Alola. Não foi possível obter dados relativos à outra 
educadora, tendo a comitiva sido informada que esta teria 
frequentado a mesma formação em Díli. 

Em termos de registo de trabalho dos alunos, é organizado um dossiê 
individual onde vão sendo guardados os trabalhos dos alunos 
realizados ao longo do ano. Quando o ano escolar termina, este dossiê 
é enviado para casa, juntamente com o certificado de frequência letiva 
relativo ao ano em questão. 

A escola conta com duas turmas do nível pré-escolar, aplicando-se o 
projeto piloto EMBLM a ambas, como previamente referido. Funciona 
da parte da manhã, estando os alunos em contexto formal de 
aprendizagem três horas por dia, não tendo qualquer tipo de 
atividades extracurriculares. 

O Coordenador da escola identificou apenas a UNESCO enquanto 
entidade externa ao Ministério da Educação e Cultura que presta apoio 
àquela escola, tendo ainda referido que visitas de acompanhamento 
desta entidade são praticamente inexistentes em Rainbore. 

Nesta escola, não estão inscritos alunos com deficiência ou 
Necessidades Educativas Especiais identificadas. 


Em termos de política comunicacional: 

Em termos de proficiência oral de Língua Tétum, foi constatado que a 
educadora inquirida possui um domínio desta língua nivelado entre o 
valor de 4 e 5, numa escala de 0 a 5. No caso dos alunos do Pré-escolar, 
foi constatado um nível de proficiência em Língua Tétum situado entre 
osvalores0e1. 

Em termos de Língua Portuguesa, o nível de oralidade da educadora 
entrevistada, responsável pela turma de EMBLM, situa-se entre 1 e 2 
na escala de O a 5. Segundo a informação obtida com a mesma 
educadora, o nível de proficiência oral dos alunos em Língua 
Portuguesa é de nível 0. 

Segundo a mesma fonte, em contextos escolares informais (intervalos, 
etc...), constata-se que a comunicação entre os alunos se baseia 
exclusivamente com recurso à língua nacional local, o Galolen. 

Nesta escola, tanto as educadoras quanto os alunos são nativos 
daquela localidade, não se verificando a frequência de alunos e 
professores com outra língua materna. 


Opinião das educadoras sobre a EMBLM: 
A abordagem a esta temática foi marcada desde o início, novamente, 
pela palavra “confusão”. Segundo os inquiridos, todo o sistema é 
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bastante confuso faltando linhas diretórias firmes que orientem o 
processo pedagógico. Foi também relatado o sentimento de exclusão 
sentido pelos inquiridos, quer em relação às outras escolas da região, 
quer às escolas do resto do país, acentuado ainda pela dificuldade de 
acesso à escola. 

Afim de apurar mais especificamente a opinião dos professores sobre 
este assunto, foram colocadas duas questões: uma relativa ao sucesso 
educativo alcançado, e outra, sobre os benefícios resultantes da 
aplicação da EMBLM que os alunos poderão vir a usufruir em termos 
de sucesso académico no futuro. Sobre a primeira questão, numa 
escala de 0 a 5, as educadoras quantificaram o sucesso da EMBLM nos 
valores entre 3 e 4, frisando que isto se pode dever à facilidade de 
aprendizagem que caracteriza as idades destes alunos, uma vez que a 
turma que aprende em português, também revela um elevado nível de 
sucesso. 

Relativamente à opinião dos Professores sobre a influência que a 
EMBLM terá no sucesso académico dos alunos, o valor quantitativo 
apurado, numa escala de O a 5 foi de 0, sendo possível qualificar a sua 
opinião sobre esta questão como: “não irá contribuir em nada”. Foi 
ainda referido e sublinhado o “abandono” do acompanhamento do 
projeto, resultando na incapacidade de prosseguir com esta filosofia 
de ensino da pré-escola para o primeiro ciclo. 


A conversa com o diretor da escola e com a educadora que aplica a 
EMBLM decorreu com recurso à Língua Tétum, não sendo necessário 
em parte alguma recorrer à tradução do Galolen. 


Factos de realce: 


e Foi referido que todo o sistema de EMBLM é bastante confuso e 
desnecessário (para o desenvolvimento das Línguas Nacionais) e 
os professores não estão confortáveis com a sua aplicação; 

e O Coordenador referiu que os pais pedem para que o sistema de 
ensino da escola seja mudado; 

e Há um sentimento generalizado de exclusão por parte desta 
comunidade escolar em relação às outras escolas, pela 
metodologia que lhe foi imposta, agravada pela dificuldade de 
acesso; 

e Foi referido pelo Coordenador da escola que os responsáveis do 
projeto EMBLM, organizaram as turmas, escolhendo os alunos 
com mais potencial para a sala onde existem mais materiais e o 
parque infantil; 

e O Coordenador afirmou que “os responsáveis” pela 
implementação do projeto (referindo-se aos membros da 
Comissão Nacional da UNESCO) avisaram a escola que o projeto 
piloto da EMBLM terminaria este ano; 


ÍNDICES DE SUCESSO CURRICULARES VERIFICADOS NAS ESCOLAS COM O PROJETO PILOTO DE EDUCAÇÃO MULTILINGUE BASEADA NA LÍNGUA MATERNA 


Página 37 de 72 


REPUBLICA DEMOCRATICA DE TIMOR-LESTE 
VII GOVERNO CONSTITUCIONAL 
Ministério da Educação e Cultura 


Gabinete da Vice-Ministra 
Março de 2018 


e Outras nuances de Galolen não são respeitadas, no caso 
concreto da escola Rainbore, o Galolen ali imposto pela EMBLM 
é o falado em Manatuto (Vila) e não na região onde a escola se 
insere; 

e Aquestão de um currículo único e da exposição bilingue de todos 
os alunos às línguas oficiais, baseando a instrução nestas línguas, 
foi extremamente bem aceite, não apenas pelo Coordenador da 
escola, mas também por todos os professores ali presentes. 


Fotografias da visita da comitiva do MEC à E.B.F. 1/2 Rainbore 
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MUNICÍPIO DE LAUTÉM 


Agenda de trabalhos 

A articulação com a Direção Regional de Educação foi realizada via telefone, aquando da viagem 
de Manatuto para o Município de Lautém, tendo em conta constrangimentos logísticos relativos 
à distância entre as escolas a visitar e ao tempo disponível por parte comitiva do Ministério da 
Educação e Cultura. Após designação de um inspetor escolar por parte desta Direção Regional 
de Educação, ficou combinado que este inspetor e a comitiva se reuniriam no centro de 
Lospalos, a partir de onde, iniciariam as visitas às escolas, tendo, entretanto, ficado definido que 
primeiramente se visitaria a E.B.F. 1/2 de Muapitine e seguidamente a E.B.F. 1/2 de Maina |. 


Constituíram a delegação do Ministério da Educação e Cultura nesta visita: 


e Chefe de Gabinete da Vice-Ministra da Educação e Cultura, João Rui Amaral; 

e Assessor da Vice-Ministra da Educação e Cultura, Helder do Carmo; 

e Membro do Gabinete de S. Excia. o Sr. Vice-Ministro da Educação e Cultura, Delfim 
Baptista 


É de salientar que, para que os dados recolhidos correspondessem à realidade, apenas depois 
da chegada da comitiva ao complexo escolar é que o Coordenador da escola foi notificado da 
presença da comitiva do Ministério da Educação e Cultura. 


VISITA À E.B.F. MUAPITINE E PRÉ-ESCOLAR FUTURU MUAPITINE 


DATA | 20/3/2018 


Hora | 8:30 


NOTAS DO EVENTO 


Não obstante nos dados oficiais do Ministério da Educação e Cultura constarem dois polos 
escolares que implementariam a EMBLM, foi-nos informado, no local, que esta metodologia 
educativa estava apenas aplicada ao nível pré-escolar. As razões apontadas pelo Coordenador 
de escola que justificam este facto prendem-se com a falta de diretrizes claras que permitam 
uma sequencia organizada da passagem do nível pré-escolar para o primeiro ciclo da EMBLM. 
O Coordenador afirmou ainda que tinha recebido informações de que o projeto piloto iria 
terminar, sem, no entanto, lhe terem sido apontadas datas concretas para esta mudança 
metodológica. 


O espaço destinado à educação pré-escolar situa-se a aproximadamente 5 minutos de carro 
das instalações da E.B.F. 1/2 de Muapitine e conta com duas salas de aula bem organizadas. 


Aquando da chegada da delegação do Ministério da Educação e Cultura, deparamo-nos com 
a presença de uma viatura identificada com os logotipos da comissão nacional da UNESCO, 


estando no interior da escola duas pessoas que, supostamente, pertenceriam a esta 
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organização, e que estariam de visita aquela escola. Aproximadamente 20 minutos após a 
chegada da delegação do Ministério da Educação e Cultura, os visitantes retiraram-se. 


Constatou-se ainda a presença de mães dentro da sala de aula, que acompanhavam os seus 
educandos. Não constando da entrevista formal, aplicada de igual forma em todas as escolas 
visitadas, questões direcionadas a pais e/ou encarregados de educação dos alunos, mas uma 
vez que tínhamos vindo a receber informações de que os encarregados de educação solicitam, 
recorrentemente, o abandono desta metodologia de ensino em função de um currículo que 
colocasse os seus filhos em igualdade de acesso às oportunidades de continuidade formativa, 
foi realizada uma conversa informal com as mães ali presentes, com a intenção de apurar na 
primeira pessoa, a sua opinião sobre o tema da EMBLM. 


Na impossibilidade de realizar a entrevista à educadora responsável pelo pré-escolar, a 
entrevista foi realizada com a participação da única educadora ali presente. 


Dados apurados O projeto piloto de EMBLM, em Muapitine, aplica-se a duas turmas do 
nível Pré-escolar que funcionam no mesmo edifício. Verificou-se o 
funcionamento letivo apenas numa das salas de aula, tendo a comitiva 
sido informada que os alunos da outra sala já haviam terminado o seu 
turno letivo e saído mais cedo devido à reunião com os membros da 
comissão nacional da UNESCO com a educadora em questão. 

Na sala de aula visitada, tal como nas outras escolas visitadas, 
verificou-se a existência de gravuras emolduradas, destinadas à 
produção da oralidade, e livros de histórias escritos em Fataluku, 
produzidos pelo Governo Australiano, pela Australian Aid, pela 
UNESCO, através da sua comissão nacional em Timor-Leste, e pela 
organização científica de inspiração cristã SIL INTERNATIONAL. À 
exceção dos planos de aula feitos pelo Ministério da Educação, não se 
constatam outros manuais de apoio à prática pedagógica da 
educadora. Nas paredes das salas de aula não se observaram trabalhos 
produzidos pelos alunos. 

A organização do espaço de sala de aula, e o ordenamento do espaço 
escolar em geral não diferem do normalmente constatado nas outras 
escolas do país, não se tendo constatado a existência de 
infraestruturas ou equipamentos destinados à prática desportiva. 

Em termos de formação inicial, a professora da turma possui o 
bacharelato para a educação, e realizou uma formação específica em 
Educação Pré-Escolar, em Díli, ministrada pela Fundação Alola, tendo 
esta formação assentado, essencialmente, sobre a aplicação dos 
planos de aula impostos aos educadores, segundo informações 
prestadas pela educadora. Não foi possível obter dados relativos à 
outra educadora. 

Os trabalhos dos alunos são guardados num dossiê e entregues aos 
pais no final de cada ano letivo 
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A escola conta com duas turmas do nível pré-escolar, aplicando-se o 
projeto piloto EMBLM a ambas, como previamente referido. Funciona 
da parte da manhã, estando os alunos em contexto formal de 
aprendizagem três horas por dia, não tendo qualquer tipo de 
atividades extracurriculares. O espaço escolar é delimitado por uma 
vedação. 

Em relação a entidades externas que prestam apoio a esta escola, a 
educadora refere apenas a UNESCO, realçando as parcas visitas de 
acompanhamento desta entidade. 

Também nesta escola, não estão inscritos alunos com deficiência ou 
Necessidades Educativas Especiais identificadas, ainda que à posteriori 
se tenha constado a presença de um aluno com deficiência visual. 


Em termos de política comunicacional: 

Em termos de proficiência oral de Língua Tétum, constatou-se que a 
educadora possui um domínio de 4 a 5 valores, numa escala de 0 a 5. 
Em relação aos alunos do pré-escolar, foi constatado um nível de 
proficiência em Língua Tétum situado entre os valores O e 1. 

Em termos de Língua Portuguesa, o nível de oralidade da educadora 
entrevistada responsável pela turma de EMBLM é 1 e 2 na escala de 0 
a 5. Segundo a informação obtida com a mesma educadora, o nível de 
proficiência oral dos alunos em Língua Portuguesa é de nível 0. 
Segundo a mesma fonte, em contextos escolares informais (intervalos, 
etc...), constata-se que a comunicação entre os alunos se baseia com 
recurso à língua nacional local, o Fataluku. 

Foi referido pela fonte que as educadoras e os alunos são todos 
oriundos desta localidade, não se verificando a frequência de alunos e 
professores falantes de outra língua materna que não seja o Fataluku. 


Opinião das educadoras sobre a EMBLM: 

Segundo os inquiridos, todo o sistema é bastante confuso faltando 
apoios que sustentem este processo pedagógico. Foi relatado o 
sentimento de exclusão sentido pelos inquiridos, quer em relação às 
outras escolas do distrito, quer às escolas do resto do país, acentuada 
ainda pela dificuldade de acesso à escola, tal como havia sido referido 
na escola de Rainbore, Manatuto. 

Em relação ao sucesso educativo da EMBLM, numa escala de 0 a 5 a 
educadora referiu situar-se entre 3 e 4 referindo a facilidade de 
aprendizagem que caracteriza os alunos deste nível etário. 
Relativamente à opinião dos Professores sobre a influência que a 
EMBLM terá no sucesso académico dos alunos, o valor quantitativo 
apurado é 0, sendo possível qualificando a sua opinião como: “não irá 
contribuir em nada”. Foi ainda referido e sublinhado o “abandono” do 


acompanhamento do projeto, resultando na incapacidade de 
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prosseguir com esta filosofia de ensino da pré-escolas para o primeiro 
ciclo. 


A conversa com o diretor da escola e com a educadora decorreu com 
recurso à Língua tétum e portuguesa, não sendo necessário em parte 
alguma recorrer à tradução do Fataluku. No entanto, a conversa que 
se seguiu com as mãe presentes na sala de aula foi realizada 
exclusivamente em Fataluku. 


Factos de realce: . 


Foi constatado um grande número de mães que acompanham os 
filhos para a escola, mantendo-se no recinto escolar e dentro da 
sala de aula durante o período de instrução; 

Sentiu-se coerção em relação à liberdade de dar opiniões, uma vez 
que as mães que acompanham os alunos, numa fase inicial, 
abstiveram-se de fazer comentários sobre a metodologia de 
EMBLM, especialmente, enquanto a Comissão Nacional da 
UNESCO se encontrava no recinto escolar; 

Segundo as palavras de uma mãe presente na sala: “no início eles 
disseram que era apenas para facilitar, mas agora está a bloquear 
tudo”. A mesma pessoa referiu ainda que: “nós nascemos e 
crescemos aqui, somos umas bestas pois não tivemos acesso a 
nada... ver as nossas crianças seguir o mesmo caminho, faz-nos 
sentir pior, pois estamos a fazer deles umas bestas também, 
principalmente quando os colegas de outras escolas continuam a 
avançar mais rápido tendo no futuro mais oportunidades”; 

Foi referido que todo o sistema de EMBLM é bastante confuso e 
as educadoras não estão confortáveis com a sua aplicação, 
aumentado a dificuldade na preparação de materiais, pois a sua 
formação inicial não teve nenhuma abordagem em Fataluku, 
tendo assim que traduzir os conteúdos curriculares para uma 
língua de gramática limitada, aumentando ainda mais o grau de 
complexidade da implementação da EMBLM; 


O Coordenador referiu que os pais pedem recorrentemente para 
que o sistema de ensino da escola seja mudado, mas que se veem 
“obrigados pelo Ministério da Educação a implementar isto, 
porque não temos mais materiais e, além disso, eles dão 
camisolas”. 
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Fotografias da visita da comitiva do MEC à E.B.F. MUAPITINE E PRÉ-ESCOLAR FUTURU 


MUAPITINE 
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VISITA À ESCOLA E.B.F.1/2 MAINA | 


DATA | 20/3/2018 


Hora | 13:10 


NOTAS DO EVENTO 


Tendo em conta o atraso imprevisto na agenda de visitas derivado da conversa não agendada 
com encarregados de educação em Muapitine, a comitiva do Ministério da Educação e Cultura 
chegou à E.B.F. 1/2 Maina |, num momento em que os alunos que participam no projeto piloto 
da EMBLM já tinham terminado as suas atividades letivas. A viatura identificada como 
pertencendo à Comissão Nacional da UNESCO estava a sair do recinto escolar quando a 
delegação do Ministério da Educação e Cultura estava a entrar. 


Nesta escola, a EMBLM está implementada de forma completa apenas no nível pré-escolar, 
sendo que no primeiro ciclo, ocorre uma “adaptação” à filosofia educativa da EMBLM ao 
Currículo timorense, resultando numa fusão destas diferentes metodologias pedagógicas, 
que, segundo as palavras dos professores presentes, ainda assim, não chega para suprir as 
necessidades e os anseios de formação dos alunos e espectativas dos encarregados de 
educação. 


Nas salas de aula do primeiro e segundo anos constatou-se a mistura de materiais 
pedagógicos que estão na génese desta original fusão. Os planos de aula impostos aos 
professores, em conjunto com manuais do currículo em vigor até 2015, são a base da 
metodologia de ensino utilizada nestas aulas. 


O nível pré-escolar, que conta com uma sala de aula, está equipada à semelhança de todas as 
escolas visitadas até então. 


Para recolha de informação, foi considerada uma conversa com um conjunto de professores 
de várias faixas etárias, sendo que os dados a apurados por inquérito foram apenas recolhidos 
junto das professoras e educadora que aplicam a EMBLM. 


Dados apurados Em termos de contexto pedagógico: 


Nas salas de aula, quanto ao material de suporte à prática pedagógica 
constatou-se que nas salas do primeiro ciclo existem os guias com os 
planos de aula impostos aos professores e manuais do Ministério da 
Educação, anteriores e posteriores a 2015. Os materiais de suporte à 
EMBLM estavam guardados num armário único, revelando pouca ou 
nenhuma utilização. 

Na sala do pré-escolar, tal como nas escolas visitadas anteriormente, 
existem gravuras emolduradas, destinadas à produção da oralidade, e 


livros de histórias escritos em Fataluku, produzidos pelo Governo 
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Australiano, pela Australian Aid, pela UNESCO, via a sua comissão 
nacional de Timor-Leste e pela organização científica de inspiração 
cristã SIL INTERNATIONAL. Foi constatada a utilização de guias de 
orientação de conteúdos curriculares, traduzidos em planos de aula a 
implementar, produzidos pelo Ministério da Educação. Existem alguns 
materiais produzidos pela educadora e alunos expostos nas paredes da 
sala de aula, particularmente relativos a conteúdos de matemática. 
Quer a organização do espaço de sala de aula, quer o ordenamento do 
espaço escolar em geral não diferem do normalmente constatado nas 
outras escolas do país, tendo sido verificado a existência de um espaço 
destinado à prática desportiva pavimentado com cimento e um campo 
de futebol com balizas feitas com paus. 

Em termos de formação inicial, a educadora possui o nível de 
bacharelato para a educação, tendo realizado a formação específica 
em Educação Pré-Escolar, em Díli, ministrada pela Fundação Alola. 

É organizado um dossiê individual onde vão sendo guardados os 
trabalhos dos alunos ao longo do ano, que é enviado para casa, 
juntamente com o certificado de frequência, no final do ano letivo. 
Segundo as fontes locais, o projeto piloto EMBLM aplica-se a uma 
turma do nível Pré-escolar e às turmas do primeiro ciclo, ainda que com 
algumas adaptações. A turmas que participam neste projeto piloto 
frequentam a escola da parte da manhã, estando os alunos em 
contexto formal de aprendizagem duas a três horas por dia, no caso do 
pré-escolar, sendo que as turmas do primeiro ciclo obedecem ao 
horário normal estabelecido para este nível de aprendizagem. Foi 
ainda constatado a inexistência de atividades extracurriculares. 

A representante da cordeação da escola identifica a UNICEF, UNESCO 
e Fundação Alola, “mas essencialmente a UNESCO”, segundo as suas 
palavras, como entidades externas ao Ministério da Educação e Cultura 
que prestam apoio à escola. 

Nesta escola, não estão inscritos alunos com deficiência ou 
Necessidades Educativas Especiais identificadas. 


Em termos de política comunicacional: 
Em termos de proficiência oral de Língua Tétum, foi constatado que a 


educadora desta escola possui um domínio desta língua nivelado entre 
o valor de 4 e 5, numa escala de 0 a 5. No caso dos alunos, segundo 
informações transmitidas pelas professoras e educadora que aplica a 
EMBLM, nivelou-se indicativamente a proficiência dos alunos em 
Língua Tétum entre o 0 e 1, no nível pré-escolar, e 1 e 2 no primeiro 
ciclo. 

Em termos proficiência em Língua Portuguesa, o nível de oralidade das 
professoras e educadora encontra-se entre 2 e 3 na escala de 0 a 5. No 
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caso dos alunos, segundo a informação obtida nas fontes locais, o nível 
de proficiência oral em Língua Portuguesa é de nível 0. 

Em contextos escolares informais (intervalos, etc...), constata-se que a 
comunicação entre os alunos se baseia essencialmente com recurso à 
língua nacional local, sendo que os alunos de níveis mais avançados 
recorrem esporadicamente à comunicação em língua tétum. 

Nesta escola, as professoras e a educadora têm Fataluku como língua 
materna, não se verificando nesta escola a frequência de alunos 
oriundo de outras partes do país, que sejam falantes de outra língua. 


Opinião das educadoras sobre a EMBLM: 

A abordagem a esta questão foi marcada desde o início, novamente, 
pela palavra “confusão” sendo esporadicamente acrescentado o termo 
“desnecessária” relativamente à aplicação da EMBLM. Segundo os 
inquiridos, todo o sistema é bastante confuso faltando 
acompanhamento ao projeto, e linhas diretórias firmes e coerentes 
que orientem o processo pedagógico de forma eficaz a implementação 
da EMBLM. Foi também relatado o sentimento de exclusão sentido 
pelos inquiridos, quer em relação às outras escolas da região, quer às 
escolas do resto do país. 

Para se apurar mais detalhadamente a opinião dos professores e da 
educadora sobre este assunto, foram colocadas duas questões: uma 
relativa ao sucesso deste sistema educativo e outra sobre os benefícios 
resultantes da aplicação da EMBLM em termos de sucesso académico 
no futuro. Na primeira questão, numa escala de O a 5, as educadoras 
quantificaram o sucesso da EMBLM nos valores entre 3 e 4, no nível 
pré-escolar, destacando que isto se pode dever à facilidade de 
aprendizagem que caracteriza as idades dos alunos nesta faixa etária. 
Quanto ao primeiro ciclo, quantificaram entre 1 a 2, sendo aqui 
referido pelos professores que a consolidação da aprendizagem nos 
níveis iniciais e a limitação do Fataluku, quer em termos de abecedário, 
quer em termos gramaticais, dificulta a aquisição da língua tétum, 
impossibilitando a introdução da língua portuguesa. 

Relativamente à opinião dos Professores e da educadora sobre a 
influência que a EMBLM terá no sucesso académico dos alunos, o valor 
quantitativo apurado, numa escala de O a 5 foi de 0, sendo possível 
qualificar a sua opinião sobre esta questão como: “não irá contribuir 
em nada”. 


A conversa com as educadoras decorreu com recurso à Língua Tétum 
e Língua Portuguesa, não sendo necessário em parte alguma recorrer 
à tradução para Fataluku. 
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Factos de realce: . 


Foi referido pela representante da Coordenação da escola que, 
em anos anteriores, uma representante oficial da Comissão 
Nacional da UNESCO, prima da Ex-Ministra da Educação, Sr2 
Dulce, visitava recorrentemente aquela escola dizendo que 
deviam basear a sua ação profissional segundo o que lhes ia 
sendo transmitido pela coordenação do projeto piloto, sob 
coação de serem comunicadas estas “infrações” diretamente à 
Ex Vice-Ministra, sob pena de serem trocadas da escola onde 
estavam a exercer funções; 

Foi referido pela representante da diretora que a comissão 
nacional da UNESCO não visitava aquela escola há muito tempo. 
No entanto, foi comunicado à delegação do MEC que a visita da 
comissão nacional da UNESCO efetuada nesse dia se prendeu 
com algumas promessas de fornecimento de novo material a 
curto prazo e para consolidar a informação que nos outros 
municípios o projeto piloto estava a ser um sucesso; 

Foi referido que todo o sistema de EMBLM é bastante confuso e 
os professores e educadora não estão confortáveis com a sua 
aplicação. Os professores do primeiro ciclo acrescentaram que 
realizam uma fusão metodológica nas suas práticas letivas, a fim 
de colmatarem o que consideram “falhas e limitações” do 
projeto piloto EMBLM; 

Foi novamente referida a dificuldade sentida na adaptação dos 
materiais letivos e conteúdos adquiridos na Universidade para as 
Línguas Nacionais; 

A representante da coordenação referiu que os pais pedem 
recorrentemente para que o sistema de ensino da escola seja 
mudado para um que dê aos seus filhos as mesmas 
oportunidades qua as outras escolas fornecem, 
preferencialmente, um sistema de ensino que assente na língua 
portuguesa. 
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Fotografias da visita da comitiva do MEC à E.B.F. 1/2 Maina | 
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SOSIAL 
6. ARTENO KULTUI 
7. SAUDE io 
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CONCLUSÕES 


Nas escolas visitadas, que implementam a EMBLM, pode constatar-se alguma coerência quanto 
aos materiais utilizados nas aulas, tanto por Professores como por Educadores, constatando-se 
igualmente o mesmo nível de coerência quanto às entidades externas ao Ministério da Educação 
e Cultura que prestam apoio direto a estas escolas, designadamente a UNESCO, SIL 
International, Australian Aid e Fundação Alola. 


Com base nos dados apurados e analisados, podemos concluir que a EMBLM não está a obter o 
sucesso esperado junto das comunidades locais. Esta política educativa multilingue, baseada na 
língua materna, não promove o ensino e a disseminação das línguas oficiais até ao terceiro ano 
do primeiro ciclo, e, ainda que a partir daqui a aposta principal da lecionação se baseie na 
literacia e numeracia, as crianças, envolvidas neste projeto piloto desde o início, chegam ao 
segundo ciclo com um domínio insuficiente destas línguas. Este fraco domínio das Línguas 
Oficiais condicionará a transmissão dos conteúdos letivos, quer pela dificuldade de 
entendimento daquilo que é dito nas aulas, quer pela necessidade de um maior, e urgente, 
investimento na literacia das línguas oficiais, factos estes que atrasarão e condicionarão o 
sucesso académico destes alunos. Em última análise, o facto de a Escola Pública cogitar um 
investimento numa política educacional que assenta numa estratégia linguística 
triblasticamente segregadora, e que não forneça acesso livre à Ciência, terá uma influência 
nefasta para o desenvolvimento democrático educacional da Educação em Timor-Leste. Por 
outras palavras, apenas poderão obter uma formação completa e de qualidade globalista, os 
alunos cujos pais possam pagar as propinas de escolas internacionais, escolas estas, que dotem 
estes alunos de conhecimentos aprofundados numa língua que lhes permita ter acesso a 
conteúdos formativos mais aprofundados. 


Outro fator condicionante da aprendizagem prende-se com a grande dificuldade de leitura nas 
línguas nacionais e com o facto de o alfabeto destas línguas ser diferente dos alfabetos das 
línguas oficiais de Timor-Leste. Sobre a língua de instrução utilizada nestas escolas, 
desconhecem-se os critérios de escolha das variantes utilizadas, uma vez que há algumas 
variações linguísticas dentro destas mesmas línguas nacionais que não são tidas em conta na 
EMBLM. 


Um dos baluartes da implementação da EMBLM prende-se ao facto de, supostamente, se tratar 
de um meio promotor de uma maior inclusão no ensino, no entanto, não foi possível constatar 
esta causa/efeito em nenhuma das escolas visitadas. Nas palavras dos professores, a 
implementação da EMBLM agrava o sentimento de exclusão, relativamente às outras escolas da 
região e ao contexto social nacional. Nestas escolas não foi constatada a inscrição nem 
frequência de alunos com deficiência e/ou Necessidades Educativas Especiais, sendo que o único 
aluno identificado com uma deficiência visual não obtinha qualquer tipo de apoio nem 
acompanhamento especial. 


O maior consenso sobre a EMBLM está nas opiniões dos professores que a implementam, 
frisando tratar-se de um método confuso e sem repercussões positivas no futuro académico dos 
alunos abrangidos por este projeto piloto. É ainda relatado de forma coerente por todos os 
Professores que pais e encarregados de educação destes alunos, não sendo a favor desta prática 
pedagógica, solicitam recorrentemente que os seus educandos possam frequentar escolas no 
sistema de ensino normal, na tentativa de colimar uma maior igualdade no futuro acesso às 
oportunidades académicas dos seus filhos. 
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“Porque todas as crianças devem ter os mesmos direitos de acesso à Educação, 


independentemente do local onde nasceram ou da condição social dos seus pais” 


Lurdes Bessa, Vice-Ministra da Educação e Cultura do VII Governo Constitucional 


